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•
expcdjç ro militar (111e o 
;ncernu a; gila do nr; anizar 
hera se dirigir a Moçambi 

qu,-, ouro tardar:] muito a seguir o 
seu ruma. Nui ,, ueru podo dizer 
que está ' alva a p:,tria, não se po-
rte rnesnr apreciar rigor•usameute 
qual o exito deste n()$$n esforço, 
d'esle lwsado sacrifício Cumpriu-
sé, porem, uru dever. I.ra precizo 
guardarmos o solo sa¡;rado das nos-
sas colunias, que Cintas Usadas 
dos uussos c()nipalr•iolas encerram, 
qne tanto sangue custaram aos 
nossos antepussados, e onde o no-
me pnrtug;rec tem a cada passo 
ura padrão do seu valôr e da sua 
verdaden•a missão cívilisadora. 

Nau era licito descur2r n'este 
solemne momento a defPza dos 
nossos territorios ameaçados. Era 
criminosa a recusa de recursos, de 
protecção ans nossos denudados 
irm ros, que atravéz cudos os peri-
gos e todas as contrariedade, se 
manteern no seu posta, zelando os 
brios e os interesses da patria. 

Se u governo desatlendesse ns 
clamores angusliados dos qu": cho. 
iam as desgraças ('este pais, os 
longínquos gemidas dos que suf-
from as atfr•ontas que a sua patria 
luro 'porte vingar, mas pode preve-
nir, se o governo seguisse o trai-
çoeiro e ruinoso procedimento do 
seu antecessor, teria que pagar 
hwrn caro a sua incuria, porque 
nada faltaria para que che;asse o 
momento de drs,,spero, de que 
tanto nus approximou o ultimo 
rrlinisterio regenerador. 

Temo-., direito a manter os 
nossos dominios, logo tprnos a 
obrigação de defender o que é 
nosso. 

E. se temos obrigação de de-
fender o que nos pertence, claro é 
que não devemos poupar-nos os 
sacriGcios. Assim o•entendia o paiz 
inteiro, e assirrl o aconselhavam as 
circunstancias em que subiram aí) 
poder os ministros regeneradores, 
de sinistra memoria, que tanto que 
`n'um frrmito de patriotismo, gene-
roso e nobre, se iniciou uma su-
bscripção para a defeza nacional, 
que pod(,ria ter attingido urnasom-
ma muito mais consideravel, se o 
primeiro cuidado do partido rege-
nerador não fòra o abalar todo o 
movimento patriotico. 
0 povo ensinara ao governo o 

caminho do dever, mas os partida-
rios esfaimados exigiam bons be-
nesses, optirnos anichamentos, e 
uão queriam saber senão da sua 
barriga e dos seus interesses. 
E os ministros, que represen-

tavam um partido desmantellado, 
esqueceram por completo, os seus 
deveres, e os perigos da patria, 
para se entregarem todos ao 
esrviço do seu az rupamento potiti-
co, embora para isso fosse neces-
sario entregar a graves riscos • a 

" nossa situação externa e interna. 
Tal foi o caminho seguido em 

perto de oito mezes pelo ministe-
rio regenerador.Não podia o actual 
governo seguil-o, sob pena de ter 
de soffrer o castigo mevitavel, e 
quém sabe se com todo o rigor dos 
erros aceumulados. 

Nestas circuirstancias pode não 
fazer tudo quanto carecem os nos-
sos legitimo$ interesses coloniaes, 
mas o que e certo é que, ao me-
nos, alguma coisa se vae fazendo 
que dá alento e animo aos que 

desejam vêr cuidar da manutenr<<lo peitem os nossos direitos. 
dos nossos direitos, aos que acre- Significa uma precaução e não 
ditam no possivel aperfeiçoamento uma provocação. 03 nossos valen-
do nosso poderio africano. tes soldadus, porem, vão dispos-
É pouco o que altura se faz. tos a tud ), e não receiam atÏ'ron-

Masè alguma cousa. Era bem pa- Lar os perigos. É assim que elles 
ra desejar que se auxiliassem as comprehendeni u seu dever, te nem 
nossas emprezas colouisadorrls e uri ,ó que sinta girar-ll)e nas,veias 
exploradoras, e que se desviasse o sangue portuguer.. pode recuar 
a emigração no sentido das nos- na sua gloriosa missão, ou negar 
sas possessõu,s, mas se isso não áliAria a sua bravura, 
cabe nos recursos do thesouro, Acompanham essa legião as ben-
desde já, a9 menos que se asse- çãos de todos os portuguezes, e 
gure a integridade d'aquilloque fui n'um só anhelo convergem todas 
possivel assegurar. as attenções, pedindo aos ceos a 
A expedição a M-Içambique felicidade,a ventura e a gloria que 

tem esse firn. Vae r•efurçar a no.- merecera os filhos d'uma nação 
sa occupaç,ìo afri"n:r e concorrer que pune pelos seus direitos, que 
com o seu auxilio para que res- ninguem pode contestar. 

SCIENCIAS E LETTRÀS 

f) cÃ0 DO OUVRE 

Tu que passas, descobre-tel Alli dorine 
0 jor•te que morreu. 

Dei ao in ii-t yr do L,)nvre rrlrlrurras flores; 
Dá pao ao seu lebr; u. 

Du batalha era a dia. 0 canhiio troa; 
E o Livre corre á morte, e junto d'elle -• 

0 seca cüo vae.• 
A mesm.l bala ambos feriu: o nia►•t yr 
Mo deploreis: o amigo seu que vive 

Só pranteie! 
Tristonho, sobre o forte se inclina 
Afagando e gemendo; e a ver se accorrla 

Põs-se a latir; - 
E do sett companheiro iro combate 
Sobre o cad,írer sanguinoso o pranto 

Deixa caliir. 
Essa gleba gitardando, onrin repousam 
As Gira : as dos hci oes, nada o con•olra 

No seu gemer; 
E ao que o aineiga triste repellindo, 
• Oh, que não és roeu dono!, —o cão parece 

TenlaP dizer. • 
Quando sobre as grirtrrlcicts. de pr>r-petrt.,is 
0 matutino alvor d,i aurora o orvalho 

FaZ seinlillrci•, 
Os olhos abre vividos e pula 
Paru a figar seu darto, que elle pensa 

11,i de voltar! 
Quando d,a noite a viração as c'i•ôas 
Fez ranger sobre a cruz elo nronurnenlo, 

Desanimou. 
Elle quilzer•a que sen dono o ouvisse; 
E ladra e uiva; mus o aderis ele ri noite 

• Lá lhe faltoul 
0 inverno chega, e a neve. com violencia, 
Cáe, e branqueia, e esconde esse gelado 

Leito de morte: 
Ei-lo que solta uni lugubre gemido, 
E busca, alli deitando-se, a.mparul-o 

Do frio norte. 
Antes que os membros lhe entorpeça o somno, 
Mil tentivas para erguer a campa 

Inuteis fa;: 
.Depois comsigo diz, como hontem disse. 
• Quando accordar, por certo ha de chaniar-me. • 

E dorme em paz. 
Mas, na alta noite, em sonhos vê trincheiras, 
E seu dono entre as balas encontradas 

Cair ferido: 
E ouve-o que o chama com sibilo usado; 
E ergue-se e corre apoz uma vã sombra, 

Dando tiro bramido. 

1{; alli grae elle espera horas e heras; 
E saudoso niurrnura: all'i pranteia, 

1; in.orrerá. . 
0 seu nome qual é ? Todos o ignoram. 
0 que o sabia, o dono seu gverido, 

Nunca o d irá!.. . 
Tu que passas, descobre-te! Alem dorme 

0 forte- que niorreu.. 
Dá ao niortyr do Lotivre algumas flores, 

' E esmola ao seu lebreu. 

(Delavigne). Trad. de, Alexandrellerculano. 

ALGUNS APONTA3tENTOS 
ácercrt 

da freguezia de Santa Eulalia 
cie 

RIO COVO 
pelo 

Padre J. Roza 
Cipilulo IV 

=CAPELLAS OU ERMIDAS--
§ 2 7 

Colielrte-se a rinateria retro 
(Continuado nu n.o 37) 

Ura como dizendo ]amos, 
n'estes tempos de mais fé, vi-
nham de jmui longe banhar-se 
li aquellas aguas tão apregoadas 
mudos peregrinos; rosnam más 
línguas que um p•lrocho (talvez 
o da época da mudança ela con-
fraria) Havia em sua companhia 
uma sobrinha, que tanto se ena-
morara d'um romeiro (?), que 
seus arvores passaram a crimi-
nosos, tornando-se afinal pu-
blicos. porque a familiar do 
pastor se manifestou grNvi-
da. Não era, pois, de esperar 
outra de forra que faria um ain-
da provavelmente senhor alrba-
de d'aquelles tempos, e Abade 
de Rio Covo? De ud sorte irrita-
do, por seus ereadus, caseiros e 
antigos fez escangalhar e inuli-
lisar os tanques e mais commo. 
didades contiguas á capt•Ila.. . 

Não comrnentamos para não 
fazer resaltar o nosso natural ás 
vezes galhofeiro. 

Desde então corneçou.a de-
voção a esfriar; e talvez com a 
r.us•ncia ela confraria a capella 
a ir se arruinando, obstruindo-se 
afinal tudo em volta, cobrindo-
se de terra, reato, silvas e ar-
vores agrestes. 
B as•,im foram co-rendo os 

<annos até que (ainda ha quero 
disso se recorde) pretendendo 
ura parocho de Rio Cavo com-
prar o terreno em volta da er-
mida foi despresado na preferen-
cia v attendida Cecilia Pereira. 
Principia então o pastor, para 
despique, a chamar a atteução 
do povo á veneração tia capella, 
que estava tão desprezada, que 
as silvas a cobriam, e tinha em 
volta grandes sovereiros, carva-
lhos, salgueiros e algumas vi-
deiras grossissimas. E tambem 
vingou a sua, que, para a pri-
meira procissão, os devotos, es-
preitando a ocasião era que Ce-
cilia estava ausente, cortaram, 

á altura de zIn-ttro palmos, todas 
as ar•vol•es em volta da capella, 

que tonlharam ao lado, facilitan-
do caminho para os andores, 
procissão e devotos. 

Querem dizer, que isto sue.-
cederia por cerca de 1811-92, con-
tinuando désile então a devoção 
em augmento e guie tivera logar 
no tempo de Antonio José da 
Silva Fonseca e de Pedro. José 
d'Andrade Itego e Faria; dando 
Domingos Lopes a madeira de 
castaril►o para o ferro da capella, 
que actualmente ainda está por 
pintar; figurando entre os prin-
cipies, que na noitedo fGgo ser-
raram as arvores, !Manoel da 
Costa e Silva, da Quintão, e 
!Manoel d'Azevedo, do Villar. 

Não vão assar, de privados 
pela critica estes apontamentos, 
porque cst unos archivarido e, 
esgravatando ain•la. 

(Corrtinría) 

A CURADA TISICA 
iãelatorlo do dr-. Koclt 

(Continuado do ri.° b I) 

U'rstas alteraçi•'s dependem 
sem duvi,la modificações que 
alteram profundamente a nn-
triç io,rlè modo que o tecido de-
ve worlificar-se.Lsta mari fica-
ção far-se-ha mais ou menos rá-
pi,ia e profundamente, segundo 
a maneira cume é utilisada a 
acção do liquido. 

R(,pito: o liquido não mata, 
pois, os bacillos dos tuberculos, 
finas, sim, o tecido tuberculoso, o 
que indica o seu limite de acção. 
Não pó le actuar senão sobre o 
tecido tuberculoso vivo, não 
aCltia porexemplo, sobre mas-
sas caseosas já mórlificadas, so-
1,re os ossos necroseados, ete.; 
não actua tambem soba; o teci• 
do mortificado pela agãu do 
proprio Iiquido.Póle muito bera 
suceeder que haja ainda n'estas 
massas do tecido mortificado 
bpeliios dos tuberculos vivos que, 
ou são expulsos com o tecido 
necroseado, ou pódem penetrar 
era condições particulares no 
tecido immediato. 
É preciso attender bem a 

esta qualidade elo remedio,quan-
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do se quer aproveitar toda a sua 
acção para a cura. É necessarió, 
pois, necrosear pilhe iranlente o 
tecido ainda vivo,. depois tratar 
com a maior energia de elin►i-
nar o tecido necroscado, extir-

Dal-o mesmo Cu] 13,150 ofe nect`s-
sidade. No caso em que a extir-
paç;o não seja appileavel e em 
que a actividade só do organis-

mo possa effectuar apenas uma 
expulsão lenta, torna-se preciso 

continuar a applicação filo liqui-
do para garantir o lúcido vivi) 
de uma reimmigração dos para-

sitas . 
0 facto de que o liquido 

mortifica o tecido tuberculoso c• 
não obra senão sobro o tecido 

vivo,explica-nos ainda uma qua-
lidade peculiar do remedio: é 

que se póde injectai-o em doses 
rapidamente crescentes. Poder-
se-hia á primeira vasta attribuir 

isto ao seu uso, mas esta i1eia é 
refutada pelo facto de que se 
póde augmentar no decurso de 
ires semanas, pouco mais ou 
menos, até quinhentas vezes a 
primeira dóse; isto não pó le sei-
considerado como effeito do ba- 
bico, porque urna tal ad iptnção 
rapida dos doentes a um medica-

mento não tem exemplo. 
Deve dizer-se antes que no 

com(,ço havia limagrande quanti-
dade de tecido tuberculoso vivo, 

e que por consequeccia bastára 
para produzir um-n reacção ener-
gica uma pequena dóse da su-
bstancia activa. Ora, como por 

caria injecção se faz desappare-
cer uma certa quantidade do 
tecido capaz de reacção, tornam-

se precisas de quando em quan-
do dóses cada vez maiores pa-
ra se obter o mesmo grau de 
reacção anterior. Todavia con-
cedo que até um certo ponto o 

doente toma o habito do reme-

dio. 
A partir do momento em 

que o tuberculoso, tratado por 
dóses cada vez maiores, apenas 
manifesta uma reacção tão fra-
ca como a !que se observa no 
borrem com saude apoz a injec-
ção, póde-se admitir que todo 
o tecido tuberculoso susceptivel 
de reacção cessou de viver. 

Por consequencia, para que 
o doet,te emquanto tiver bacil-

los no organismo,esteja ao abri-
go de uma nova infecção, to►na-
se necessario continuar o trata-

mento;mas n'esse caso é neces-
sario empregar doses lentametl-
te crescentes e estabelecer in-
terrupções no tratamento. 

0 futuro demonstrará se esta 
ideia e as conclusões que d'clla 

tiro são justas. i•ctualmente te-
nho feito as minhas experien-
cias sobre esta base, proceden-
do do seguinte modo: Em quasi 

todos os Raposos injectamos a 
dóse completa de um centigram-
ma; deixamos passar a reacção, 

e ae-fim de uma ou duas se-
manas, injectamos de novo um 
centigramma; continuando d'es-
té modo até que a reacção 
se torne cada vez mais fraca, 
para cessar emfim completamen-

te. Assim, em dous doentes, ata-
cados de lupas tuberculoso da 
,face,, as regiões Raposas cobri-
ram-se de cicatrizes lisas apoz 
Ires ou quatro injecções; o esta-

do dos outros lºcposos melhorou 

do mesmo medo á medida da 

ilurição do tratamento. Todos 
,•sies doentes estavam atacados 
() lu.prts ha rlluil•)s asnos, e n 
doença mo•'trára -se até agora 
rebelde a uni grande numero ele 
metho,}os de tratamento a que 
tinham si lo subtn•tfidns. 

Tratamos do inesino enodo 
casos tio tuberculose dos gangiios, 

dos ossos e das articulações. 0 
resultado oblido foi o mesmo 

que nos luposos: :11('lboras 1' ai)I-
das nos casos recentes e leses, 
e melhoras lentas nos casos gra-
ves. ki maior parte dos luber-
culos, as conriições apresenla-
ram-se uru pouco d1fftir•enlen1en-

te. cumpre-nos dizer' tine os 
doentes atacados de tuberculose 
pulmonar pronunciada são mui-
to mais s(,nsiveis ao ren)edio 
_que os doentes atacados do if-
fecções tuberculosas cirurgícas. 
Observamos ben) depressa que a 

dóse de, um centimeiro cubico 
era demasiado forte para os ty-
Slcos, e oblivemos 11'elles nm,1 

reacção energica apoz a injecção 
de doas mtllimetros cnbicos e 

mesmo eìe um rnillimetro cubi -
co de liquido. 

.Ntas começando-se por esta 

dóse m►nima, póde-se a11gmen-
lal-a rapidamente, e ao fim dr 
pouco tempo os 1v5icos suppor-

tam as mesmas dóses corno os 
outros doentes. 

(Continua) 

LÁ' POR FORA 

Entre os numerosos Objectos 
d'arte qne se admiraram na gran-
de- Exposição Internacional de Pa-
ris, tornou-se muito notavei o en-
genhoso relogio electrico de doze 
mostradores, apresentado por um 
relojoeiro franeez. Esta curiosida-
de que chamou a attenção de to-
dos ( s vis',tadores,, apresenta no 
primeire mostrador os segundos, 
minuto{, horas, fluxoe refluxo das 
marés, as preamares e baixamares, 
e as posições do sol e fila lua. 

No segundo o movimento da 
terra e nas estrpllas no horisonte. 
. No terceiro , a hora media nas 

principaes cidades do mnndo,Lon-
dres, Paris, S. Pele rsburgo, Berlim, 
Vienna d'Austria. Madrid, Lisboa,, 
Constantinopla, Rio de Janeiro, Cal-
cupi, Pekhn e Roma. 

No quarto os dias da semana 
com seus dias indicadas. 

No quinto as quatro estações. 
-No sexto a passagem do sol 

pelo zodiaco. 
No septimo a marcha do sol 

dos planetas,Venus, llarcurio,Mar-
te, Saturno, Jupiter, ou Terra. 

No oitavo o nascimento e oc-
caso do sol. 

No nono o nascimento e oc-
caso do sol. 

No decimo os eclipses do sol. 
No undecimo os eclipses da 

lua. 
No duodecimo tema aurora bo-

real. 
Todo o seu machinismo é rea-

lisado por meio da electricidade e 
a corda dada uma" vez dura pelo 
espaço de 1093 dias. 
0 governo francez tem já con-

tractado com o expositor a com-
pra d'este maravilhoso relogio,que 
deverá ser collocada no zimborio 
da torre do Hospital dos Invalidos. 

X 
Diz uma folha londrina que as 

fabricas file Birmingham produzem 
n'uma semana 14:000000 de pen-
has de escrever, 600 camas de 
ferro.7:000 espingardas, 300:000 
de pregos, 100:009;, 000 de botões; 
1:000 schelliogs,500:000 moedas de 
cobre e 30:000 libras sterlinas. 

Em Nice morreu uma menina 
innleza, que ahi estava a ares. A 
inãe, que tinha fcado em Io;la-
teirs. I,,,r,) que soub,, ela ❑verta 
da fil!)a, mandou ordem ¡tara il,e 
ser rmi;ett)do o cadaver. (nas qual 
oão fui u seu espanto qualid" ern 
y(,z (a filha encontra o cadaver 
l'tim v(•1ho. 

P"r questão de engano, o agen-
te de funeracs mandou para a 
Russia u cadaver da infelih,. creança, 
que j;í estava enterrada com todas 
as honras decida; a um general, 
quando a pobre uiãe telegraphuu o 
rtigauu. 

DIA A DIA 

áLem asnos: 
1`io ,lia 23, o Sr. Sebastião An-

tonio G+)nçalyes, d`0liveira. 
D il 2`c, as exm. as Sr. as D. Elvr-

ra kicarenga (In Valle, e V;scon-
d, asa d'AIVi-11os, e o sr. dr. Jusé 
Barroso Pereira file hartos. 

Dia 25, n sr- Joãu Emílio de 
Sonz) o;aravan i. 

Dia 27, a (, XM. ,, 3r'. a D. liaria 
Julïa da Gainara f.em1e. 

Estíveram üNsla vila os srs. 
B-) sitio `('el!es, D,?Iningos Pereira 
E,leves. do Porto e Adriano Pinto 
B1slo, du, 1`Jf1)aliCB). 

X 
Regressou o snr•. alferes Zefe-

rino Caria, 

Tiveram a sua délivrance ai 
exin.'s srs.'s D. Carlota Vessada., 
4ariuh,)Sa esposa do sr. Eduardo 
Salazar, e D. Maria Ferra E-Aoves, 
eXtremasa esposa do sr. Secuudino 
Pereira Esteves. 

X 
Teiu estado muito doente a 

owilina liaria d,) Sacramento, in-
ter'cssatlte filhinha dai sor. dr. J,,a-
quio) Guaiberto file Sá (,arneiro. 

PELA SEMANA 

ü•••iáa>tl••o liiol•'-c8B•a3c:t 
— tlin ,grupo de médicos iisbonen-
ses,_oude se contam os srs. drs. 
So,u7,:i Marlins, Serrano, Feijão, 
Gregorio Fernandes, Bettencourt 
Rodrigues e D. Antonio de Leu-
castre, vão,fundar um brande ins-
tiiuto medico, longe dos hospitaes, 
para serviços gratuitos. 

Consta que um anonymo be-
nemerito subscreveu com 3 con-
tos de reis para fazer face ás pri-
meiras despezas de tão s3mpathi-
ca e utilíssima instituição. 

Niabseripçià,o rraiie1oata1 
—A co(((missão executiva da gran-
de sub3cripção nacional mandou 
10 contos de reis para o batalhão 
de voluntarios de Lourenço Mar-
ques-, offerecendo-lhe mais, caso 
necessite. 

e.Iguaras—Diz-se que são 
abertas no dia 2 de janeiro, sen-
do addiadas em seguida. 

U'%Posiìç.10 ern Étra-a— 
Já se acha organisada a co,umis-
são de trabalhos e estudos pre-
par•atorïos para a exposição in-
dustrial e agrícola, que n'aquella 
cidade se projecta fazer por occa-
sião dos festejos do centenario do 
arcebispo D. Frei Caetano Bran-
dão. 

combolo real—Chegaram 
á estação ele Si." Apolonia 3 no-
vas carruagens-salões para o com-
boío real. 

Custaram a bagatella de reis 
41:04M00.1 

--Moralidade—é no proximo 
mez que se pagam as contribui-
ções.. 

sinistro inarltimo--Em 
Olhão afundou-so uma barca de 
pesca, perecendo 15 pescadores, 
que a tripulavam. 

Baatgtºe1.es r7eacs—S. Ma-
gestadade vae ofï'erecer ires gran-
des jantares, sendo um offerec)do 

aos of(e)go, do nosso exercito. 
Esta noticia é o complemento 

da.r.nlerior. 
•T•3yaE •Bé2•i4'9:9 exaát•:i•tiila 

ele LIA) m, no-
ti ; r,?silo ( pie ha dias, eni l.ondre• 
o paz está rnnstanietnontu i1000SO 

por causa dos 1wvoeiros, acres-
centandu: - QOs pir;(tas andam ro-
las ruas Sem verem 11(11 palmo 
adiante do wiriz, e aos encontrões 
uns a,1s Outro.,<, e' naturalmente, 
p.,r engano, tal é a espessura do 
nevoeiro, vão mettendo as maus 
nas al,Í;beiras uns aos outr•ns. 

Flue o nevoeiro se transforme 
en) lama onde elles fiquem sr 
ta(] ,,S, é 1) ,doe mais sinceramente 
desejamos». 

: lAealnçí3o )p nrs a Agri-
eaa—O corpo expeolicionario (fie 
llnçambique, compõe-sa do 1.° ba-
talhão de infanteria 1, com 17 of-
li,,iaes e 458 [) raças de prct in-
rluindo a tnusic,); urna) bateria de 
montanha cum 5 ufficiaes, 110 
praças de piei, 5 cavallos, Umua-
res, e fi b„ocas ele fogo; uma com-
panhia d'artilheria do guarnição 
cou) Ii. -ofliciaes e 99 praças de pret, 
urna cornpanhi ;ì de engenhería cum 
f ofliciaei e 82 praças de Arei, 4 
cavallos e 13 mllare!•; urna secção 
de material de gnerra com 1 ofìi-
cial e 10 praças de. prez. 

As secções de saude e da ad-
ministração milit ir s,ru fornecidas 
pela marinha. 
A infanteria leva uni cirurgião-

mét' e uni capellão. 
Aos olWi tes e praças de pret 

set'ãn abonados (tolde, o dia do-
einúarque até io dia do desembar-
que n:z rnetropolr, +,s seguiutesvern-
cimentos: aos ofüciaes o triplo do 
soldo, alem da 1lratiíj(:,içãu da - ef-
fectividide correspondente a,(s 
sena pusG)S e gradu:içõ • s; ao 
cornniandante a 1Tratir),,rção men-
sal e uniu► de 60:5000 reis e ao 
seu ajudante 10;5000 leis, às pra-
ças ( te prel o l,t.,Iplo (a ilni)urran 
cix do pret o fardamento no tem-
po (le guerra. 

os off)--ices e praça, file piet 
terão direito, durante o tempo 
que esteei„narern cru Moçan)bi-
qne, ao abono (Fuma raç;io- de 
pão e dope cri) genero. 

Será ;i[) ) nado por urna •:ó vez, 
como ajuda de custo, antes do 
embar([ne; aos r+ffì iars a quantia 
de 100;5000 reis, aos off)(:ices in-
feriores e à., praças a enes equipa-
radas 15000 reis, e ás demais 
praças G-5000 reis. 
0 tempo dc serviço serà um 

anno, ou menos,se as ei rcumstan-
cias o pernlitl.ir•rr). 
0 tempo serei contado pelo do-

bro. Aos offlciaes e ás praças que 
se impossíbilitarem n„ serviço, e 
ás familiar dosqur, fallecerem por 
effeito de ferimento em combate, 
desastre ou rnolestia endemica de-
vidamente comprovados. serão ap-
plicadas as leis tias pensões. 
A companhia de ennenheria, 

leva material de telegrapho e de 
montanha, quatro, heliographos 
etc, 

Cada espingarda acompanha-se 
de 600 cartuchos, e as boceas de 
fogo (fie 250. 

EI-rei passará revista ao corpo 
da expedição, que partirá no fim 
do mez. 
0 capitão Palermo d'Oliveira, 

do regimento do ultramar, vae 
como chefe da administração. 

os ofiìciciaes que vão na expe-
dição são os seguintes: De enge-
nberia, o capitão Renato Baplista, 
os tenentes Veiga da Cunha, Alves 
de ;Mattos e Alfredo Mourão. De 
artilheria de guarnição, o capitão 
Pereira d'Eça, e os 1,°' tenentes, 
Pereira da Cunha e Frederico Lo-
pes. De artilheria de montanha, o 
capitão Luiz Caldas, e os 1. te-
nentes, Dias Rebello, Alfredo Du-
rão e Alves Saccadgra; o veterina-
rio Nogueira Guedes e o almoxarife 
Jeremias Reis; De infanteria o te-
nente-coronel Azevedo Coutinho. o 
o major Jesus Feijão, os capitães 
Barbeito da Silva, Souza Escrivã-
nis, Macedo Oàorio e Primo Ro-

cha; os tenentes, Julio 1), 
miro til; Mae.úd,o, Guedes Dias e -
('osla Bento; os alferes, Pinto da 
Crr)z, Silva Crilz, C,irreía e, Cruz e 
Alvaro t;ar,.laso, o ajudanto Ddsi-
ae;io P.ichcc,a, u cirurgiã,)-n)úr 
Bapl.ista Dias e u capeIIâ1) t3.aptis-
!a 
0 capitão Souza Escl ivanis n;io 

pertence ao 1-.o bitalh;in do 1.ma, 
con)n si, acha no ,1150 da licença 
da junta o capitão Narciso Autrl-
nes d'Audradp, a geern cabià tal 
serviço, fui norueado aquelle para 
u suba ti►uir. 

O< artillieiros levam •u•mas Kro-
patch(-1c. 

As oral(. rs de p('rt não levam 
capacetes, ► u;)i snn bonnet coo) 
pala e capa de brim c,,m rebuço; 
bera curo um emblema consti-
tui(:u d um laço oIâ'; côres--navio- 
ria^ tendo ai) centro duas al'nr7s 

crtlsadats, 
Vão 3:500 e:pingarilas. s(-ndo 

3:000 sistema S lyder e 5 de 
repetição. 

F„raro rnandá(los aprontar 
2:i'00 correames. 

Vão 18 catihõ•rs de calibre 8 e 
4 e d,-1},ater❑ di)s da bateria de 
montanha. 

exc:ac≥lo—P„r ser dia de 
N,ital 11.1 l,ruXiina quinta f,,ira, aI-
gllnì neg„c antes I. edlrairr a exlli. d 
Cannaia lireriça para se cffertuar 
na terça) f Sir:: o mercad.) setii,ma 1 
d'esta viloa. 
0 pedido recebeu deferimen-

,to f,1v"raTel. 
Cr:,•.a1iizIDO — É no 

pruxinlo rnez, se;;un,lu cunsta, ,lnç 

chita a-Lishua o intrepiria e :o•ro-

jad,) africanista Azevpd,a C ) utinho. 
a• :3 eèS➢ flúá9dIl ficai —A , t-.a 

duqu(z.i d; Pah i,11:i r(•ioly;,u dar 
a,s laohres da frn,Tue7,ia da S-li)-
inedo, & Lisl)oa, nina sopa eco-

(li]," ser;) distribuiria lìu 

predio ri-unteiro ao que S. ex. , 
habita. 

poi-4aia•á:a eée it►aas°oá•=- 0 
«Diariva pirt)licou uma p„rtaí•ia dn 
luticor ao sr. (Ir. Taihner d-o lI„-
r'a('s, go rern;idor civil interino do 

Porto,pelodislirrcto trabalho e:n, que, 
deuvais tuna 1)ro(;a d(z siui in-
teflijencia e largo conhecirnert:n 
das leis adwinisar ativas. 

0 estudo do sr. dr. T.,itim,,r 
de Moraes ãs Instruo:çõ-:s 
sobre a cunstrucção e policia doi 
cemilei ios. 

Aos :tir&nac•or•s— Realisa-s , 
do Palacio (le CrY.,4, 1, no - Porto, 
uma exposição de camelias-nus 
dias 8, 9 e 10 do pruxilno rnez 
de março. 

A<I naftaPiatrndor €fie eon-
eeiilio—(•Foi nomead( , pára exvi-
cer este cargo erPr Famalicão, o sr. 
Daniel dos Sâolo-•, de Bra;¿a, 

Condecoraiilos— Vaio-o ser 
ns expedici -)tiarios ao Bihé, sentiu 
dada a conlmenda da T,)r•re e Es-
pada ao Sr- Guilherme Capello,go-
vernador de An!,ula,e o habito -da 
mesma ordem ao capitão sr. Cou-
ceii'o. 

Posto d'aceess•p —0 capi-
tão Arthur de Paiva, commandan-
da r xpedição do hihé, vae ser 

galardoado como posto d'aceesso 
por ( istincção. 

,ecade>r iía t]e Cola; br«l 
—0 sr. ministro da marinha vae 
dirigir um oflicio á academia de 
Coimbra elogiando o seu nobilis-
sirno procedimento, e atlirmando 
que a sua offerta seria ap-roveita-
tia quando d'isso houvesse neces-
sidade; mas que por agora, basta-
ria a expedição d'uni corpo do 
exercito. 

Todos sabem como a academia 
de Coimbra . tem procedido com 
relação á questão luso-britanica, e 
portanto achamos muito louvavel 
o procedimento do ministro. 

1>r. Urbino de r rei tas 
—Foi entregue o exame toxilo uico 
das visceral ela fletia do dr. Urbino 
ao juiz do tribunal criminal do 1.° 
distrieto, pelo sr. dr. Agostinho 
Souto. 

•t>rate>u critique.—Por falta 
de espaço somos obrigados a -re-
tirar n':ste numero esta secção 

-._A... 



0 CONVMERUO DD BARCELEOS 

l wrç a at" •Ir a 4 e— Estia 
iilnstrh :tfficauist;t, é apreciado. pe-
li) Times da sFguilttts fúrtne. 

«l) coronel t'aiva 11 Andtatle 
n1niU, superior dos de.rt')is av'er1 
(oleiros li,r'tti'!t1ez,'s. 1,_ muito c,o-
n1lrcitio dl+s circutos seu raphìros 
d. Luudtes, trabalhnu rnr,itu !) a-
ra a cxploraç5t) de ,Mânica @ 1);11.a 
:► ah3rtura da nave;aç}) tl•) ri,)d e 
PunPive v. 

>t°>+•eº,r•. •• 3vtlra.—Com este ti-
tulo recebe+n }s um n ivu Cullhga 
(lote ,e publica rm E•pozen(le. 

E•t:ut :iilt) será diz +,r em qnP, 

campo político milita o noto cau• 
(Iiihu purq,ie .) d•ciára s1lRi,ie;tre 
u sou titulo. 

E' b,►n rcdiaidu e de distribui-
ção íwalilita. 

Muita vitl r e prose, lidastes. 
1it E i2 ' •l i• e lè ï • .à 1' f' i 23 — A 

rainlia viuva vae pensiuuár a viu-
va , do coronel L,),)W•-

-A, pensilo é Ilada (L)s seus ren-
tlimento•. 

•`a•Rc4•tae•a. `a se:zta-feirai, 
pelas 8 h,)ras v;t noite, parr'ou so-
bre esta villa urna rorto trovoadi, 
acompanl•,ada de muita chova. 

4 Ilttfa►.=Falleceu no Porta a 
exm.' sr. a D. Anua 13enìlde Al:tf, 
de 3iuraes t'inleutel, da casa do 
Fayal deste I;oncelhu. 

Deixou testamento em qn • de-
clari tt•r tres iith,ts, Mária do Car-
ruo, victuria Adelaid,l e S,)ptlia 
Adelaide, a que►n nomeia suas 
unitersaes herutr;ras, aendu a pri-
meira e a terceira contemp'atlas 
com o tl,rçu. 

Sentiui•t,. 
Dia 0•9i?;•i••i'.I1!iSD.—tÏ papa 

l•(°ào ` il í restahelf,CCu eis Portu-
gal a festa de S. J , sé, nu dia 19 
fle março, st'ndo de.cl;trarlo dia san-
to'dt•, guarita, para esse Iireitu, 

U hreNe já ibi expedüi,, de íto-
nla, e cae ser apresruiidll'act 
lameoto parti rrceber n placet. se-
uutiu a nu..,a legis!açãu, para 

puis ser publicado. 
••ºe••ar•a aLc •s•eá••.•. -

Chegou a LI,hoa este ilft).,tr•e lur-
t,-tota e dil)tntual a. E-, :i icumpa-
nliado por susu filho. Traz muitas 
saudastes do duque de Fift,, razãt , 
1 uríll1e dislw11sou rret 11çìlu festiva 
dt-sanibarc:Indo em St., Apulonia, 
couto qualquer burguez. 

•••I•e;,J•t•+tra<•rDS• doa§D•tn-
z;> n<uneado adm.nist_ra-

tl)r slihstttuto dt) C)tucelhn iì'E<- 
t)osrulle o , r. Dlftno tlt; M;rantla 

Impai,}• li;tt)il h,Crivao do ) nlgadu 
muniripsul d'aquelle concelho. 

Achamos a est ofha act liada e 
danos o, paragens a S. ex.a 

a•rb?:aarasao.—Eus Braga 

FCLhgr_TI• ë 

NI. P1xtIF,1n0 CAIAGAS 

foram tt:i dias trasladados para um 
jazitn novo e decente os restos 
►nurtaes du arct;bispo D. Frei Cae-
taLlo t3raadã(1. U arcebispo primaz 
cellt:brou du- pontifical e lançou as 

bsu!vir'.ües. 
:,s,istiu a este acto crescido 

unmeru de pessuas. 
«1, Bc®tt•a—ãaa•n.—Este nos-

si) presado cullega de Aveiro, 
ve,tiu ►lu gaia nu tila do auniver-
sario na alicio do , r. conselheiro 
Jo.•é t.uciano de Castro, ilustre che-
fe do partido progressista. 

w atIcei ca>tdi.—Em Coirn-
br•a, vietlma (l'tltll paru} dif 1cil, 
li+)uu-se a exula bt .a D. Izabt,1 Ma-
ria Daartc ïVugueira Lobo, virtuosa 
i, ou a do sr. • Ibinu dos Santos 
N•)rueira Lobu, e irra i do noss)t 
boul amig+i Avelino Ayres Duarteí 
habiissiu)o director da pharmacía 
da Santa Casa, L' esta vílla. 

A s. ex.a e a toda a sua exm.a 
f.iinilia a expressão sincera do 
nosso sentimento. 

•saai<ºea-aÇãiti dias portas 
e trbtì•es (lias reita•.—:• eSlrr.. 
t;;un.0 a ► nauduu inninar o arrei 
tante da numeração das portas e 

das ruas, para Ilut; cum-nomes 
pr►sse rigorusam- nte as condições 
da arrematação. 

Folgamus registrar aqui o pro-
cedimt•nto da exni.' Cantara, por-
qut; attendeu ás justas ttoelxas que 
l'e.st trabalho se faziam. 

•' ac.sda•rD.—Uma troupe ar-
tisítca ür- [ ,rssa ,,em n'esta vista, 
realisa hoje ás S horas da noite 
urn espectaculo no salão do Gy."-
na•io L'arcelleuse. 
¡•``  Vai, á sc(,na à o dr ¡rna ¡em 3 actos 
o A I) VOGADO OGADO DA tliJitt.• H a C()- 
tnctlia nl 1 ;, ct,i, `i'ftt;•TA t30TOt:à. e  

BOR1 I)ciíro-4 aertiaaan raa•Ia•• 
— l.i11 Villa Verde vae org.tnisar-se 
tuna c;)rl.panhia de houibeu'(,s vu-
ll1iltai`iG ,. 

:a>i,c•as•sar. --- Cheg2ram a 
l.ishoa a bt)rdo do vapor « Rosw, » 
pruretleute da Gis-i Brânc;i, us 
r)%ItrffanTO• pOi'tn•Ur''l,P,• e SalCailOC 
Il) patacho portu,tthz « 1 '=. fe1p e ilo 
I,ia te «Fernão de dia; aleites, U que 
deram á costa n'aquell0 poliu. 

e 1-10 
Joaclaini dos Santos Macbad—, dis 
pense.iro do transporte « I:1diá' 
ft)i agracia'tu Cu +n a medalha de 
I)rata, IJt;lus ìinp,)I ignitas serviços 
1;unlauitar;1os que piestun p:)r oc-
casiãu de se de,envulver a epide-
mia da rhi,lera a borro do tne-11)41 
trànsporte em agosto de 1888, 
eu►n 1 isco Ila pi opria Fida. 

o tLiDVIt Ri, L.i1 j1: O5 1).1 0t11TE) 
V 

A ria ren1 -a fie ç3=.o4t 

(C0.1'TI-NITAnO Do •.0 39) 

Th1ébault era escriplor;dei- 
xou urna 111e111+)ria estiolada 
,,cerca da primeira campanii;t 
de Portug;iI, e por isso não 
admira que se revoltasse contra 
o desprezo que os alcantarenses 
manifestam pelo- papel. 

Meia bola depois entrava o 
governador de Alcaniara na ca-
sa onde estava aquarteladoo ge-
neral em chefe. Encontrou ape-
nas Junot. 

Thiébault fóra ver se achava 
modo de poder transportar umas 
pecitas de montanha, para que 
o exercito marchasse completa-
mente desprovido de artilhei-la. 

— Então o que o traz por 
ocá, sr. governador, disse Junot, 
tique se recostava n'urna ampla 
cadeira de braços. 

«Reco(, des Ueux \kxn-lese é n1utG) 
cio-iadu o nosso compatriota T 

Lopes pelos trabalhos que expoz 
no ultimo « Saion. n em Para. 

t'ol13p.111 ti,tt afric:aaara.— 
Trata-se em Lisboa de organisar 
uma companhia com abundante 
capilaes, para Moçambique, sob 
indicações fornecidas pelo sor. 
Mariano du Carvalho. 

Seaundu informam esta com-
panhia substituirá ou absorverá a 
Companhia de Moçambique, spndo-
Ilie conferidos direitos quasi sobe 
ranos, afim de que riq ,re a rivali-
sar em poderio, iiiiportancia e va-
lor monr tariu com a « Soutll 9fi 
Ca11-» 

1,os•cït 13rarjona. -- Secundo 
lemos, Lord - Bariona tenciona 
convocar ainda este mez unia reu-
nião do seu partido. 

Seu partido ! Tem graça. Pois 
este inglez ainda pema ter sequa• 
ses em Portugal? 

Dr. Vitirtado 
Segundo nos informar ai está nu-
mero um para as 11eLtçõea du con-
tinente o snr, dr. João Candido 
Furtado d'Antas, dignissi►tio juiz 
da Relação dos Açores. 

Desejamos sinceramente o re-
uresso de S. ex.a. 
11 

C®$íÍ'V1 MUNICAOC 
Sr. Redactor. 

se no tribunal judicial (]'esta 
comarca no dia 1.° de janeiro de 
1801, por 11 horas da manhã, 
afim de elegerem (?'entre si 6 
juizes jurados de ,cominercio cie 
1.' instancia e 3 substitutos, 
que tem de servir durante o 
-111110 entraste, na conformidade 
do Cod. Commercial art.° 1045 
a, seguistes. 

Barcellos, ,i5 de dezembro 
de 1830. 
0 juiz de direito, presidente do 

tribunel. 

Peço-Hie encarecidamente a fi-
neza de publicar no pr•oxiino nu-
mero do s.0 acreditado iornal 'o 
e uinle: 

in Sabendo eu que alguns precla-

ros cavalheiros desta villa estão 
aliamento empenhados para dar o 
meti lugar fie professora oflicial 
n:lu sei a grte))r,ousn dizer a s. ex.as 
qu), eu não pedi a m:r)li:) excnera-
ção, nem tenho tenção alguma do 
sair d,' Barrellus. 

Sinto, dar este desgosto ás exm. as 

se nhoras assim como a toda; as 
1,i,s,oas que tao grande desejo 
t ern de me ver d'a'qui para 
fóra  

Mnito ( rata ficn ao sr. leda-e-
tor, p+'ia 1)ublicitladeWestas linhas. 

Sou - 

—Sr. general, achei mulo 
dc encarinchal• ;t polvora. 

—Ahl 5,111; como? pergun-
tou Junot, que l'Gra informado 
d;t difllculdadade pelo seu chefe 
de estado rumor. 

generai,como de certo 

não ignora, esta cidade era sé-
rie de uma ordem militar, que 
aqui tens uS seus arenivos. . . 

Uu] casarão que podia Fer um, 

optimo quartel, e que está occti- 
pado com urna papelada velha 
que não serve para um diabo, 
desculpe V. ex.' a familiaridade 
da expressão. 

—Vá dizendo; nós cá, os 
mililar.'s, - trazemos sempre o 
diabo na bocca. Siga. 

—Ura, sr. general, lem-
brou-me que podia dar ,a esses 
papeis um destino util—o de 
cartuchos. Vou já mandar um 
bando dè trabalbadores para des-
pejarem os cartorios, e daqui 
a (luas horas tem e.ex.a um mon-
te de cartuchos, e eu o casarão 
desoecupado. 

---Pois sim, hombre, respon-
deu Junói anediando o bigode,e 
recostando-se mais commoda • 

De v. etc. 

lísa Ali quStrl Rodrigues de 
Lnuretr o e (,'adro. 

Gio 

ào avisados lodos os srs. 
co til mereiaotes (]'esta • illa 

e harceilinhos a rCanirelil-

Adetino da Alotta 

ÁNNUNCIOS 

ANpEL José (]' oliveira, so-
licitador n'e..ta coinar•- 
ca, tem o seu escripto- 

rio Na cata de sua piorada; silo 
no largo do 'tanque, de BAR-
GELLIN1OS. (56) 

cotiihos a principiar em 700 
t eis o metro. Lãs para vestido 
de senhora, enfestád is, a prin-
cipiar em 180 reis o metro. Fl-
chus de malha, para senhora e 
creança, a 300 reis. Carros (]e 
li,11ha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos erns a prin- 
cipiar em 50 reis o metro. Mo-
rim branco, a 70 reis o metro. 
Muitos outros artigos difficil de 
enumerar se vendem Lambem 
por preços motlicissimos. (71) 

O'1111Nü0 JOSÉ i1LVES 

no seu estabelecimento 
em frentQ á praça de D. 
Pedro V, casa que fui 

de José Duarte de Souza, uru 

surtiinento completo en; todos 
os al'IÍbUS concernentes a0 seu 

ramo de negocio— fazendas de 
lã, seda e algodão, e artigos_ do 
Aluda, (lile tu,lo vendi, por pre -
ços inuito convidativos, havendo_ 
muitos artigos que se vendem 
cola gr,1111e reducção de preços, 
alguns até por menos 1te quo 0 
seu custo primilivo. 

A notar:— riscados a 50.60 
e 70 reis, que eram de 80, 00 e 
100 reis. Serinetas a 120 reis 
u metro, olhe viam de 150 e 
160 reis. Lenços de sitia, desde 
360 [é Q000 í X000 a 1 • `? 00 reis. 
Meias para senhora t+ Homem, a 
ci+rt]t'ç:ir em 5reis. Ditas para 
crear.ça, a 50 reis o par. Z( ,-

I)iivi-s, desde 120 a 200 reis o 
►nutro, que eram de 160 e 300 
reis, C.;srmiras, cheviotes e pi-

mente,para ,lormir,mas que tudo 
se laça depressa. E,, agora sr. 

;overnatlor, permita-rrle que eu 
lome alguin d,,scanço. A nialdi-
ta noite de Moraleja deixou-me 
sofrido para um mez-

U governador saiu muito 
jubiloso. U'alii a duas horas já 
uma irnr,lensidade de manuscri- 
pios estavam transfor•inados em 
cartuchos. Junot soubera ('esse 
acto de vandalismo. e deixára 
que se praticasse. 0 antigo sar- 
Bento de Tuulon,na sua qualida- 
du de primoroso cal!i; rapho,,lua-
lidade, flue lizera com que Bona-
parte o distin(;uisse, desprezava 
profundamente a letra detestavel 
elos velhos pergaminhos. Thié-
bault, quando foi informado do 
caso pôz as mãos na caf)eça,mas 
já não era tempo, os archivos 
do% cavalleiros d'Alcantara esta-
vam sendo preparados pata o 
auto de fé d-as batalhas. 

Junot entretanto dividia as 
suas tropas em dois corpos do 
exercito. Deixou umd'elles com-
posto da terceira divisão,da ca-
vallariae da artelheria, em AI- 
cantara Lcom missão de reunir 

bastaria pala destroçar o tCt11C-

rar'ro. 0 sei] exercito estava t11- 
rninuidissinio e um pouco des-
tnoralisadu; os caminhos eram 
horriveis, a chova rizer'a-os qua-
si impraticaveis. Tinham a cada 
instante de atravessar torrentes, 
de subir alcantis, de descer a 
precipícios. Os soldados des-
Coi'çoavatn com estes i:Iipetliuleu-
tos constantes, e, não conbecen- 
do a fraqueza do nosso governo, 
receiando por*,•conseguinte a ca-
da instante ver apparecer uns 

destacamento do exercito portu-
guez, uma simples guerrilha,que 
lhe fechasse ❑m desfiladeiro, ou 
coroasse um pincaro,,ou defen-
(lesse uni rio, julgavam-se sem-
pre em vespera de um irnmenso 
desastre. Os generaes anima-
vam-n, os e . ZC21r]ì- li'4 o Cxt'm-

iodos os extraviados e marchar 
Com, vagarosamente. Com, ou. 

iro corpo de r;xercilo, ;composto 
das iltias primeiras divisões, e 
Ile at,utuas peçàS dc campanha, 
partiu Junot no di<. `?0 de no- 
venibro, e internou -se na W ira 
porto;ueza. 
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plo; o nrnera! Ut labardh. ❑ ma 
vi,z, ;,,peiou -Se e tnt'ltt'u-SC a pc 
no leito do Urna Torrente p:u'a 
incilar a ai. ravt.'ssart'rrl-n'a OS 
soldados besilautcts. ha'L•iarn po-
rém tudo isso Coro a inaíor [[ all-
tiu'1* ,ia;le. A : natureza encarre-
•ára-sc sósiilha de defender Por-

Um simulacro de resistencia tugal; ruas us hOme11S não aj11- 

davam. 
Q(;a l,lo o exercito rrancez 

cnlrou em Castcllo- üranr.n, os 
pores;>ul>zes deviam nor força 
fazer unta triste H a dos seus 
invÍtsores, A ,, tropas l'1]C gat'am 

n'um e•tado,que melhor podiam 
inspirar coin(liiseraçãO do que 

terror, Urna deis divisões, a que 
chegou primeiro, acarlipou fóra 
da cidade, para que a outra ( i-• 
visito, riue ainda usais cansada, 
podesse gozar os conlmodos (10 
unia povoação. Os beirões viram 

Cn111 Çsp anto apparecer uns ban-
dos de soldados pallidos, semi-
mortos, que constituiarn o exer-
cito invasor. Os sapatos tlesp:t- 
nhoes ele Alcantat•a tinham-se 
já desfeito nos Iraguedos da 
Beira. 
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AItCE11ISPo F SENHnII DE BRAGA 

PR1,NIXZ DAS HESPANHAS DA ORDEM 

DOS hRÉGADO1%ES, ETC., ETC-

Obra reproduzida da magni-
fica edição de 1610 feita em Vian-
na do Cas'ello á custa da mes2110 
cidade. Ê repartida em seis livros 
coro a solemnidade de sua trasla-
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
refor►nada em estylo, ordena e am. 
pliada em muitos suceessos e par-
ticularidades pnr Frei Luiz de 
Souza, uru dos classicos mais res. 
peitaveis da tingira poriugueza. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1679, e em italiano em 
17?7, o que bem mostra o seca ca-
lor litterario 

Os editores resolveram reimpri-
mi.r a vida do venerando Arcebis-
po em oprimas condições •niaieriacs 
e econo►nicas afim de coi.tribui 
rem para a solemnisação _ do tri-
centenario da morte do vrr titosis-

simo antístite da Eq►-eia Broca-
rense. Esta edição se: á augmenta-
da com a biog►•aphia de Frei Luiz 
de Souza feita por 21111 distincto 
orador sagrado, dezembargador 
da (relação Ecelesiastica de Broga-

COND1l;0ES DE ASSIGNATURA 

A obra comprehenderá os seus 
livros de que è composta, em Ires 
rnl,r►r►Ps, o primeiro dos quaes se-
riá publicado por todo o mez de 
2attsu, o segundu em 30 de outu-

X S/ 
•j, I 

'•lY 

Almanach litterario e c•hur.•-
distico para 1881 

Adornado com o retrato e elo-
gio-biographico do distincto es-
criptor Julio Cesar ltlachado, por 
Francisco Antonio de MaLtos, e 
contendo, além do calendario 
mais esclarecimentos proprius d(-
tini livro d'esta ordem, uma va-
riada collecção de irtit os humo' 
risticos, contos, poesias, composi-
ções enigmalicas, etc. 

Preto 200 reis 
A' venda na administração, do 

etnprezaa rua do Diario de Noticias, 
93, e nas princinaes lojas do cus 
time. Lisboa. 

CONTOS MODERNOS 
A C )NDESSITA, Fialho d'Almei-

da; SANTA!. . Santas Gonçalves; 
SINGULAR EFFEITO Do Raro, Lóuis 
Granlont; A A.M., ,TI-X, Oscar Dlété-
nier: ARNOLItiNA, Alexandre Welll. 

Cada voluuce dos « Contos Alo. 
de nos» custa ror assignatura 50 
reis tanto em Lisboa como nos 
provincial. A assignalu entende-se 
por séries de 12 volnrnesinhos de 
48 rag. nitidamente inlpressos,eln 
luxuosa edição e bom papel, Para 
a provincia a assignatura é feita 
ás seríes de• 12 volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos adeantada-
mente. 

Assigna-se: rua dó Diario de 
Noticias, 93. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Almeida Bessa 
UM FEIXE DE VIOLETAS—COntOS il-

lustrados. 

1 elegante volume em 18.° ni-
tidamente impresso: 

Papel velino 300 rs. 
» Hollanda .... 1:500 
Japão .2:000 

Editores—Guillard Aillaud e 
C.a--Lisboa. 

bro, t. , r r ;► ;; t ;;•.: G►,:,•,; _ 
bro do anno corrente. 
0 preço por assignatura é de 

500 réis por cada volume pados 
ne acta da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazrl custará 1:200 
reis cndct volume em moeda b►•azi-
leira. 
AssIgna-se eiu todas as 

livrarias dto reino. 
Os senhores :correspondentes te-

rão a pe► cenlagem de 20 °lo. e 
aléns d isto, um exémplar gratis 
por taifa 1,2 assignat uras. 

I,i,vraria c!seolar de For-
je e C.a-4T itcca •► ova sie 

lisa 

CONTOS UODI IiNO 
Estão publicados os n •' 5 e 6 d'es-
ta exeallente publicaç-ío, de que 6 
director litterario o sr. SantosGon-
Ç al ves. 
0 summario do n.° 6è o seguinte: 
Do tBragança» ao «Gargamolo», 
Santos Gonçalves -- Uma hora de 
somno. 4urélien Scholl .Esperan-
do ... D. Julia Lopes d'Alnieida— 
Atirora, Jules de, GUzrvet—lCir-
vana .Boudhista, Anatole France— 
I'orque me nâo mudei eu, André 
de Versait= Realismo corso, Hu-
gues le Roux. 

Cada volume dos tortos modernos 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to em Lisboa como nas provincias. 
A assignatura eºltende-se por seri-
es de 12 velumesinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impres.çc s , em-
dição luxuosa e bom papel. /,ar-
a provincia a assignatura é feita 
ás series de. 12 volumes pelo ctis 
w de 600 reis, pagos adiantada. 

mente. 

ASSIGNA-SE 
[lixa do ieiario de Noticias 

03 Lis1~. 
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WSTRJBUE REGIJLARA2ENTE 

Remettem-se gratuitamente nunicr•os d'eslas publicações por amostra. 

GRANDE ICCIONARIO 
DE 

us 
A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCL0PE[D1 A 

17 Volumes 4° encadernados 

Um t'OLUME POR IEEZ 6500 RES 
•J LISE3OÀ U (pago á entrega) 

ij•i VOLUIIE POR MEZ 6800 REIS (pagamento 
((JJ PROVINCIA Q •J adiantado) 

OS MISERAVEIS 
Assignatura permanente e dis-, 500 artisticas gravuras, pode tam- 

tribuição semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro- 
fascículos a 100 reis cada um: A l chados ou encadernados em luxuo-
obra completa, 5 volumes ou 70 sas capas de percaline, executada 
fasciculos no formato da NOSSÁ expressamente na Allemanha e 
SENHORA DF, PARIS, impressão contendo lindissimos desenhos a 
osmeradissima e illusirada com ouro. 

soo 
1.° volume brochado. 1 •550 rs.Encadernado. 2400 
92.0  D » . 1 X350 » » .2200 

ILLUSTRAÇOBS 3.' » D .1 5250 » A .2100 

4.° » D .1!5650 D D .2500 
5.° » » -W50 D D .2300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasei-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado com 
relação a Nossa Senhora de Paris, f 
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